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CARTA' ABERTA tempos? E o seu espHnto devia ser maior ainda ao
,

,

'

.

V. mesmo, sem? querer, e m:Inca 'por since· constatar que, coherentes com o nosso programma,
---==================--_' ndade,. confessa que lã pagc:.m os eor.tribuintes pe- o�vi!ll')s tambem outras slÍggestões que nos per-

, Itajahy, 9-1 -32,
sados Impostos. E quem. elevou esses impost(ls? mlthram abandonar a taxa escolar, sem prejuizo de

, ,A dlfferença que eXiste entre nós está em que névas 15 escolas, que, sommadas ás 8 creadas apósDespachante Irineu Bornhausen I bv. apenas se em raV:I, no seu temr'o, de luz em a Revolvção, vêm attestar quanto estaVét ,:escui-
NESTA Cabeçudas, ondp. reside. 'Eu tenho todo o pensamen- dado Itajahy em materia ue instrucção'. Entretanto,

Não sei porqúe dou resposta á sua carta aber- to voltadl' phra a instruc�·ão e o saneamento 'obje- Itajahy gosdva lá fóra da fama de possuir uma ad-
ta de 1·. deste, pubEcada no seu jornal de cinco. V. ctivo que ê súperfluo encarecer.

'

ministração modelo. De muito é cap�z o reclamista
não merece, porque não é sincero nos meios de que

V. já reconheceu alguma vez os. meus esfor- não é verdade?
'

se vale para combater-me. Tanto não é que vive a ços e dispendios para o reinicio das obras çla b3rni Ha no seu jornal um topico que v., intimamen­
catar, entre os meus actos de chefe revolucionario e da estrrtda? Jà reconheceu que essas ohr�s 2inda te, n�o po�e (�eixar de reconhecer que é uma ver­

que fui e ainda sou, pequeninos senões, sem nunca não fora� recomeçadas ,porque os de sna grey, por dadeIra mdlgnIdade. Refiro-me á insinuação feita á
fazer a menor referencia ao& factos que ahi estão a esse BrasIl em fora, deixaram o paiz a tinir? compra do l<ibeirào do Meio. Entí'lCI, ,drpois do meu

attestar que a obra revolucionalÍa em Itajahy se Já !lle ajudou, pelo seu jornal, a defen·jer os repto, que v. não quiz acceitar, um hom�"'!1 digno
nortea pelos mais sãos principios republieanos. contnbulOtes centra a cobrança executiva dos im- volta ao assumpto? .,'

Porque o seu jornal até hoje não fez a menor postos em atrazo? Já reconheceu que fui eu o prin- Não s� rf'corda que em meu repto eu pedia
referencia á generosidade (..om que tratamos, nÓs cipal propugnador da lei estadoal que concedeu o apenas o endosso de um homem de bem ás accu·

dias em que os nossos ad\·ersario�, faltando-lhes o mez de Outubro para esse pagam,:,nto sem multa? sações que me eram feitas, para que soli�itasse ao

apoio da força, com que mantinham o seu decanta- Já deteve a su[. étttenção sobre as minhas sug- snr., Interventor uma syndicancia sobre o caso? Se .

do pres.tigio politico, acreditavam-nos capazes de gestões :Jara a revisão das dividas activas, tanto v. se considerava um homem de bem porque não

agir pelos mesmos processos? estadoaes como municipaes, e a sua respectiva co- endossou essa accusação? Mas, embora com sur-

Porque v. nunca fez qualquer referencia �s 8 brança em prestilções mensaes?
'

preza sua, vou dizer-lhe que solicitei ao sr. Inter-
escolas que a Revolução creou em nossa terra? Jà me reconheceu, 'llguma vez o respeito que, ventor que abrisse sobre o Caso um inquerito. E

At� ho'je já disse o seu jornal que, após a Rc- durante (IS dias ja Revolução, guardamos, ás pes- s. ex. que sabe tudo como se passou, em carta que
volução; já se póde livremente manifestar o pensa- soas e bens de nossos adversarios?, conservo, recusou-se attender-me por motivos que
mento, e até intrigar desabridarr.ente, sem que (, No emtanto, no intimo, v. SÓ po'dia esperar a v. não está em condições de comprehender.
beleguim da sua saudosa pulicia esteja atraz tios vindirta, pois que ê humano julgarmos os outros Faça-m� onposição, mas sir�a-se de'meios dlg-
criticos e dos intrigantes, como fazia no seu tempo, homens por nós mesmos. ,

'

.

nos e nunca da ôrma ,da ca!uml1la, que com esta
com os que não rezavam pela sua cartilha politica? 'V. julgo:: azado o momento para con'luistar v. muito pouco attingirá. '

,
V. já teve o gesto de reconhecer que tinhamos uma ponticha de sympathia, fazendo' em torno da Leid o bilhete que, sob::-e o mesmo assumpto

razão quando nos insurgimos contra o desconto nos taxa escolar uma exploração tidicula. Quen. é que es.crevi ao d:. B�yer Filh�, publicad,o, em «Repu�
salarios dos trabalhadores da barra e da estra,da, pode ignorai que o seu ponto de vista 'não era a b_hc�h de hOJe. �Irva-se, a vontílJe, do que ali està
que �ram forçados a deixar 15·1. 1esses magrús 5a- sorte dos contribuintes, que esta� no seu tempo. escnpto, e depOIS venha de p!.lblico dizer o que apu-
larios para beneficio de meia duzia de' explorado- só mereceu desprezo? rou o nroc1amar que estamos nivelados.
res do SUÓi alheio? Entietanto, procedendo bem differf"nte de v., o Quanto ao receio que v:. demo�stra de ser

Cümo é que v. agora levanta tamanha celeuma Censelho quiz ouvi: os ,contribuintes. Foi o que fez. ,ass��sInado, pode estar tranqudlo, pOIS que aquella
porque eu quiz ouvir a voz do povo no r:aso da E eu, maugr='ldo toda a sua prosapia, deixei v. a pol�c.la que ,Iht=; ac�mpanhava em suas excursões

creação da taxa esc<;>lar, que estava bem aquem dos perder de vista. pl)h�lca� pelO mtenor, como guarda de honra, em

15·(. a qUI! me referi acima? V. algum dia pensou em consultar o 'povo, ou ca.mI_nhoes, ��m�da d� metralhadoras, com os seus

E eSsa taxa visava o enriquecimento de rr.eia mesmo a Associação Commercial, sobre qualquer crImInOSOS,. Ja nao, eXIste.
duzia,ou ministrar a instrucção primaria a algumas assumpto publico? _

E por, mI,m v. so morrer{& de morte natural.
centenas de crianças mais, cuja sorte nunca mere O nosso procedimento forçosamente devi� ter E e 1:10.

r::eu os seus carinhos" nos seus régios e saudosos dei�ado v. pasrrJo.
'

II
A GRANDE OBRA DO

EXERCITO BRASILEIRO
So� o rotul�r de recól'!°l patriotas. F; por sentirem

ducção do' paiz ao regi- que esse tmpasse será
men da lei, vae se Ior- uma medida decisiva e

mando com apoio na im- virá certamente. é que os

prensa de aluguel, a fren· no t ét ve i s não arrete­
te unica dos congressis- cem, antes sustentam te­
tas sem trabalho. nazmente a campanha
Na voz de se defender pró-constituinte.

uma poltrona macia no Uma das feições mais

amphitheatro das hypo- interessantes da lucta é
erisias e das cavações, a a que pretende" annullar
«negrada-está: toda ',unida J acção das forças arma­

e cohesa, O lemma é- das DO novo regimen re­

voltemos ao regímen publicano, fazendo crêr
constitucional á toda pres- ao povo Que estamos na

sa e, se possivel, para imminencia de um perigo
evitar mais demora. ado- militarista. O mais inte­
ptando a constituição de ressante é que esse incon­
Fevereiro. Sim, porque I veniente semente surge
isto não vae bem nesse depois que foi deposta a

andar. Já vão desappare- machina governamental
cenuo os recursos que do passado.
cada lei decretada oífere- Somos todós brasileiros,
da no

-

passado. Afinal não vemos, portanto, ra­

de contas hoje quem faz zões para infundados re­

as leis é um poder dis- ceios, mormente
_ quando

cricíonario simples e per- essas forças continuam
feitamente controlado, sem deslises a presti�lar
emquanto que antigamen- e a garantir o governo
te isso cabia ao eongres- civil do dr. Getulio Var-
80 em cujo seio os lrineus gas.

'

,Machados viviam, á tripa Porque então provocar
Iôrra, percebendo dos má- que se modifique essa

gnatas capitalistas gros- athmosphera de perfeito
sas maquias pata obstrui- entendimento e de com­

rem, a passagem desta pleta união entre civis e

ou daquella lei' que bene- militares, commetendo-se
ficiasse ('S opprimidoso a injustiça inqualificavel
Por ser contra- esse es- de negar ao nússo exer;

tadc de cousas é que o cito e á nossa armada o

exercito brasileiro ha de direito liquido que lhes
vetar a pressa dos mãos assiste de collaborar tam-

Itaiahy ,Santa Catharina), Sabbado, 9 de Janeiro di t932 II

CHEFE MILITAR

DE UM - GRANDE Um protesto vehemen­
te do centro para-·

'hybano ,

A preposlto do, caso dI! 8U-
�

cessão do general Mario 'I'ou-
Foi publicada' uma carta que o maior Juarez rinho, na imerventoria dó Pa-

.t raná,o Centro Parahybano, do
Tavcra enviou, em 22 de Dezembro ultimo, ao sr. Rio, dirigiu ao sr. Getulio Varo
Getulio Vargas. A missiva do major Juarez Tavora gas, o seguinte telegramma:
é longa. Nella.declarando-se convencido de que cum- .A nomeação do general

,

prira o seu dever de Maurioio José Cardos" para
o cargo de interventor do Pa

cidadão e de soldado. raná, constituiria a maior hu­
accrescenta . que, la mílhação a que V. Exa. pode­
não mais se justifica ria sujeitar o Estado da Pa­

f é:l existencia de orgãos rayba, onde esse militar pra­
ticou os maiores desatinos

intermediarios, como contra o governo do ímmor-
a chamada Delegacia tal João Pessoa.
do Norte, Pedia, 'por ,Sem protestar a ímmerecí­

isso, exoneração des- da promoção, protestaremos
perante á Nação, se o heroico

se encargo, declaran- povo parahybano soítrer se-
do que voltava para melhante aggravo. A Parahy­
a tropa fortalecido pe- ba fez todo o sacrificio, em
la satisfação do "dever favor da grande �ausa,. en­

id C I· I I tretanto, os seus filhos VIvem

c';lmpn .lt. onc um: o, na maio!" penuria, esperando
diz:«Ahí me encon tra- apenas que façam justiça aos

ra V. Excia., hoje co- seus v�lores. . .

mo hontern amanhã ,ConfIamos que Va: EXCl.a.,
.
'. parahybano honorarío, evite

c?mo hoje, dentro ?U essa ignomínia contra a Pa­
íóra do quartel, dis, rahyba. - Respeítesas saudá­

posto a novos sacri- ções, (Assígnado) Arthur Vic-
•

ficios em defeza'da tor, presidente do Centro Ps­

reconstruccão revolu- fahybano»�.",_��,�__

bem nos trabalhos de re- PALAVRASconstrucção financeira e .
,

moral da nossa patria?
=====================

Porque pretender qualifi­
car essa fibra viva ela
nossa nacionalidade numa
inexpressiva força mate­
rial da soberania da na­

ção?
O povo' que deve ás

classes are.adas a oppor·
tunidade de ter Iinalmen­
te levado um candidato
seu á curul presidencial
em '40 annos de regímen
repubhcano, não olvidará,
[amais.essa conquista que
os políticos sempre lhe.
negaram e, em signal de
reconhecirnen to pelo á­
poio que mereceu. estará
ao lado do exercito na­

cional contra os usurpa­
dores do seu prestigio.
Abaixo os aproveitado­

res de todos os tempos.
que pretendem dominar
o alento que conduz em

terra firme a marcha de I

salvação nacional da Re-
publica nova.

IPartido Catholico
Os jornaes paulistas annun­

eíam que altas figuras d« Cle·
ro estão agtndo junto ao E­
píscopado Nacional, para que
OS Bispos, sem excepção, a.
poiem a fundação de um par­
tido pclítíco em todo o paíz,
formado por elementos de di­
versas facções. 08 sacerdotes
ficariam alheius á direcção do
J)artido, com & qual, entretGn-
to, collaborariam.
Assentado as finalidades da

nova organissção, os vigarios
recommendarialI! aos seus pa­
rochian08 os candidatos do
partido.

:o cionaria, apenas ini­
:'� dada em nossa Patria,

MAJOR JUAREZ TAVORA
porque ao contrario

do que se .tern apregoado ultimamente, EU penso hoje
que o verdadeiro legar do soldado, nesta hora, não
é. apenas necessariamente no seio das tropas mas
de accordo com as circumstancias occasionaes, á
frente de qualquer posto onde mais eííioiente possa
servir ao seu Paíz».

Para a frente unica
revolucionaria

Realisou-se uma grande
reunião do Club 5 de JH­
lho, na qual se estudou o

manifesto lançado pelo
Club 3 .!e Outubro.
O Club 5 de Julho no­

meol' uma commissão pre ..

sidida pelo coronel Men­
donça Lima para redi­
gir um manifesto de �ran­
co apoio ao Ch.:b 3 de
Outubro.

Effeitos da crise Segundo as ultimas estatis­
ticas o numero dos sem tra­
balho DO mundo sobe a quino
ze milhões.

Durante o anno de 1931 fal·
Ursm nos Estados Unidos
2.342 bancos.

José Eugenio Müller
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leR'EDITO MUTUO PREDIAL A', R�inha das''o maior ez mais acrezditadoClub dez sorteios de Brasil VI'eTR"'":OLA'S 'p"O·RT'ATEISFILIAL EM FL'ORIA!'>JOPOLlS '

.Rua Visconde -de Ouro Preto N. 13 .

Resultâdo do' '171°. 'sortido, ·r�àlizado 'no' 'dia" 4 de: •••• tom t: lXJI�nte i;'e:ridelíf •• �1 �
... Janeiro de ·1Q32 .

. .

Caderneta N. 3.589 ;

P/li'mio no vator de Rs. S;ÓOÓ$O(jfj .
. " "'Foi premiada tro valor dê" cínco confos>'ílê 'reís ·(5.000$oOO}, a caderneta 'N.'3.589, pertencente á Elza Buechele, residente em Florlanopolis na Avenida Trom-po:wskyn.13.;, : ,..' .

Premios no 'valor de Rs.•10$000' .4.718, Adolfo Walmor Beuto-Corrego Grande; 7.153, Anesla e Arinesla Wag­ner-Sto. Antonio; 2 . .5ü2, Jacinto Pedro da Silva-Pagará; 12.415, João Olszton­!tajal,. 1.392•. José L-uiz Colaço-Itajaí; 9.354, Eudocla de-Silva Rappe--Bão Fran­.cisco;·.1.51S, A�te�a "Gonçalves--Florlanopolis; 0.069, Maria Hermínía Vleira-'-JoséMendes; o.4J9, Gustavo, Elza e Leonor Pamplona-Rio Tavares; 6.J53, Maria ce-:lestína Wendhausen-Florlanopolis. .

.

Premios no valo" de Rs. 10$000
.

. 4.7&2, Isaura Miranda-Florianopolls; 1.996; José Francísco Albano-Rfo Tava-"res; 7.778, Judite Sllvefra=-Florlanopolts; 7.340, Francisco Albino Ramos-São José;5.7(\O--Gertrudes Maria Fraga-Florlanopolis; 4.714, Valdivia e Josê=Imaruí: 3.143,Pedro Felipe Neto=Maior; 1.376, Jaime dos Santos Medeiros-Laguna; 8.063, Ju­ventina de Jesus=Ftoríanopohs; 8.049, Julio Augusto Silveira de Souza-Floria­nopolls.
, .lsencões de pagamento de cinco sorteios1 9.353, Adolfo Alvesda Silva-João Pessoa; 1.626, Jacl Cabral-Florianopolls;19.647, Osnl de Avila--João Pessoa;·4.389, Teodóra C. Brasll-Florianopolís;

8.231.,
Adernar Carreírãa-Floríanopolísrt.õüj, Kafe Stange-Indaíal: 0:835, Ondivalpi CU­maco Macuco-Coqueiros; 6.629, João Lourenço-Tíjuquínhas; 1.588, Maria' deLourdes Vilela-Florianopolls; 8.388. Veronica Rocha-Blumenau. . 1.Floríanopells, 4- de Janeiro de 1932 ,

"

VISTO Os Propríetaríos
'

João P. O. Carvalho Chaves &._ CI·aFISCAL DO GOVe:RNO FEDERAL.

Agente cebrador nesta cidade: Rezné Mattos
.k.UA 15 DE NOVEMBRO N°. 18

CAIXA MERCANTIL RIO BRANCO Inscreva-se nessa util sociedade que distribue 26
.

.

.

premias todas as segundas- feiras _por 500 reis .

. Agent�· em Itajahy: JOS·E' ESPINDOLA·:·- RUA PEJll{O FE'RREIUA, 49

o PHAROL

,

SãoJoão·
;

.

>·QUANTA oleqric anima
'as almas jovens em torno
'ó fog�ejra de S. João] São
'os densos, as cantigas, os prognostico.s de proximo
'casamentp. É. o milho verde assado no braseiro; são
os busca-pés e as bichas queimadas em homena­
gem 00' santo querido das moços e dos rapazes!
Mas eis que no meio do animada festa, uma das m",e­
-ninas é etcccdo por ume insidiosa dôr de dentes. ,

�=--��----� iiiiõiiiiõãiõõiiiiiiõi;;;;; =;;;;;;;;a'1EDITAES no mez de Março com a
multa df' �oolo'Edital de: 2a. ccncunrencia Excedidos .os prazos
acima estipulados, será
iniciada, .a cobrança exe-
cutiva.

.

Mesa de RemIas Esta­
ctôai':-; de Itajai,. em' 2�
de janeiro de 19,12, .

O Escrívão, BuuBrandão

Em opportunldodes toes é que a Ccfiaspirinu' repre­
senta um papel providencial. Um ou dois. comprimidos

, sõo o bcstcntepcro dor allivio lmmedlcto.:Não sómente
nas dôres de dentes come> nas dôres de cabeça e ouvidos'
e nas 'colicos próprios do sexo, Q CCifi�spir.i!'ia é o re-'

media por excellencioe que tem, sobretudo, a vantagem'
de não atacar nenhum orgão. Defendam-se, com a Cruz
Soyer, dos perigos das drogas sem base !scientiflca;
lembrem-se sempre d��que Cafi.aspirina é o remedio de

'i" ADOPTADO OFfICIALMENTE'
. T�N0 EXERCITO-

"ci

,.

, .

., ..

"

\

.: \'.J .
.

;. �.

. ) .'

o motor para �:j..tomtlticamente ao ter":"inar Jde tocar um disco., . .' . . �2. A manioella de dar corda 1u,ncciona a um I
'

certo angulo que permUte .
introduzil-a e,retirai-a instant�,!earnente., ,;.. . 13. Todas as pecas VISloeu de metal. estao primo- ;

. rasamente douradas: .: <, -.
. j4. A caixa de ��tal. e:ctremar.ra�r:ate attra(:tiva�;

ê. indeetruciioel;

AVictrolà Portatil Modelo ?-55 I
é um instrumento ideal. S�a sonozldade é \ '

assombrosa. Está coberta com uma espécie de !
couro muito resistente. Providl da rnaravflhosa \ I

caixa pbonetica orthophonica.· �,
r ,

.

Teremos immenso prazer e�<'l mC?,strar-lhe ';'esta marav�lhosa Vic�róla, Portat�l�. E preci�o Jvel-a e cuvíl-a para Julgai-a. Vl�lte-nos hOJo � ,

mesmo. ,,' ,

uruca viétl'ola poptatíJ .que e
ortophon-r

.

VENDEDOR AUTO�ISAD, e:'\J1 f·�JAHY
t�

-
.

I ...

,
'

� . ,
.

. ,,

Juventin.o . 1.. oh;; ves "

I. ,
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I

,'. "'" .J --"� ... ,

'Comp. N. N.,'cosfei_ra �'-:��9!l LLOY-D ,BR.ASIUIRO··'. -_.-.

, 1i! Slmpl�sm.,ente assombroso ,! Iii A mais, impQ!tante. Empreza de "

Iii
-

,

I�I �avegaç.ão da AmE!rica dó Sul, para �

,. V�PQreS esperados neste.,,!, Affir��Qao oath,egoFica do ,v�lor d8� um re1!lsjio , p; transporte de carga� e 'p�ss:ageiro�_ '

.

porto durante o rnez de ·.lil O.Snr. LuiZ·MenezeS).pintor, muito conhecido na cidade

de"ltl
'

..H, Lunu\ RUJ-t.AGU1IA", '

J"
. Pelotas, RIO Gr�nde do Sul, diz:

,_.
"

O carguélPo
.

, anelro .' -Vlctíma durante 2 ' I
'1�HA ·{(�MB�TUD. A __ !IU1\ 'ljI" ���: �;p�fl�;�a'!� :�; I�II' M I R A NDA'lUUIl H � j DA ' , fUU" dOIS lados dn pescoço, ' • '

I. .'
.

. •

•

_
,

'

que me ínutílísavao nO sul, a 12 pára S" FranCISCO,.1rARA:O SUL, escalando PARA O NORTE, �.

'�I
'c ��:t���aen::�er.p��. 1�I,Salitos "e Rio. .

'em Florianopolís, Imbí- calando em Paranaguá, ' sesperado, só pensa;:a i .:'
_ , ' "

'iuba . ,·i Santos êRio. , '. ��s�::li ����e���';:� . 1 N01A:-Qs vp�ores- da h,llha �ag�na. re���em
CARGUEIRO:' "f .

" I.
,

frimentos.. 'I'enteí cu- lil cargas spara Mcntevidéo, e-para os portos interiores
,

-..
� ", I, , ' rsr-metomaado todos d M' G" b lâ

� S- F' CI·SP.QlTANEMA' "::_·dia -'10 ITAPOAN dia 9 i ;. ,� 'P8 remedíos indicado.e. ,e atto. fOSSO, com a eaçao .ern ,ao ran ,.;..

"f ��IU 1\ flIfIlD·rn.,-,u t,'no>& :
'" Im AC1,\ lU' " �I

.

�a:ac:�����á��a�� .\. ,'I Par� c�,rgas e passageiros, trata-se na agencia d,0
"&J��'�!ftK ru", U-RUJ!iUJ111.t

-

ARA "j dísos, mas. apezar de" '\1.1.\\,,' I

_.
'I.

,
,--

.

,
. ,tàf.ltos esforços, peerava eada.vez mais, Afinal, pu �"lloblL!O fl� um Lloyd, á rua Sao Francisco, com o agente

"

" c:' . '. .! PARA O NOf�TE"
.

�:t��:gg �lflt�0'lf:�.,ug�r:�ou:��ogmd�e�;���1:g'r:;���;�, ��fs��o�; , ;., José Alves PereiraPARA .0 . UL,}:'s:�alan escalando em 8:Franclsco, ,go !tos primeiros frasco �elhorei consíderavelmentae ao termiE-ar' ,

< '.p, " A. l' ,,' �ral)�gua, an os" to,

II�I
A bem da humanidade, peço publicar o prese,!!e attestado.

.

'1%.1
.

_

_ '.' '.
'tas e orto-õ egre, Victoria, Ilhéus, Bahia, I' .-----

CFU'ma reconhecida) � .

P
,,'

'I
'

'e
,II

'.
:'

Aracajú e penedo.., '1.1
Quaatos infelizes por ahi soffrem devido ao grave erro na lI.'u,

. a u' ,& -I' a� ii .,<.,.I�
escolha .do remedio "e são explorados, sem a menor consoíencía, le-

II 'vados pelos reclames bombastícos de medicamentos nor-ívos, perigo-

�..'I'TAGI'BA- ..it•a 15 ITAPURA dia 11 I sos até; Janto que a Directoria de Saude Publica, já está tornando
.ll ,\,\1... -. I enérgicas provídeneías pari! re�ponsa�i!��al-os. '�, FI LIj\L.ITAJAHY

A V I S O
I

1& I O .GALENOGAL. é um UNICO, não tem .stmílares; não tem III t
<,

E . d"
-

des 1,....,
,. , ®l suhstítutos. NaGrandeExposição do Centenario, roi o UNICO classí- xpe lçoes e espacs�os

1 ficado--Preparado Scientific6--e UNICO llremiado com--DIPLO.MA DE
,

NOTA:-Até nova ordem não se recebe I�l HONRA--distincções ,essas que nenhum outro depurativo mereceu.

,I�I
i lncumbem�se de de.spachos

.

de exportéH:àc",
cargas alem dos portos de escala, ,I�I, o �GA.LENOGA�» encontr�-sü em todas, as IIi i, de qualquer mercadoria para ,todos os portos
'" .

I.i PbarmaCH!" e, Drogarías do Brasíl e das Republicas I

I' do Brasil e para o estrangeiro, bem assrm I

Informações na Agencia â Rua Dr-Pedro Ferreira, esq-una '1&1 Sul-Americanas,
'

. I�I ; de ciespachos de importação de mercadorias..da Rua Silva-AGE�TE-HERMETES O'ARAUJO.

I �l'1 :

'"..
J, I

,'.
( ,\

,

'

"

"

, • .. N. 52 Ap.Apí', - D. N. S. P. - N, 211
i d� procedencia nacional e. e�tréingétra, serviço

Irr......_..��c::::::::=���,· _11L_-.---,--"_ .
_ .. - ,---..:_ _jII· feito com presteza e modicidade,

r- _

--- --, I �_"-""����:::::::::::='___<M\%--4 .+-<,,,,,,,�_ ..,��, I
•

- .----- ----- ._.- -- - -- ,

11' I T I N Ec R A R 10' O' A "'1&1 Lel·.1ur'} \10' ngpQ" rnofll'dnds da.ue,
nada sabede'fundo'scientífi-'I'� Navegação FluvíaJ

,
.,

�1 L () il "'�. >'. tl U a co. Vulgarmente chama-se GONOR-
•

"

-, >

,-' RHEA, CORRIMENTOS, etc. Se o Mantem, para este fim,diverSâS lanch:�s, \1lOvi-

I' Empr'BZa n' de n HDEP"KE I�I Desde todos os tempo!! uni do.s <����r l�'g� ��in1�gs {�ifb��te�g� OnS a'motor que garantem transporte r8pi,Jo
, ii, grandes rlag'€lllos que m).llto cont:o- roubam o dinheiro a-"legTia da

Vi-I"
.

B.,. , bue para o en!l:a.qUe.elment!l das da e a saude sexual gue é ainda de mercàdoi-ias entre Itajahy e ·IUrnf>llHU
I

• '- .

'I�
raças Iwmal1as � a decadenCla da um grande bem. O melhormedica.

11 P" N' t
l força ,vital preCIsamente q1!ando mento que :Qodeis usar é aINJEC· Agencl'a de' Vapor�sara o or e - maIS falta faz ·ao homem e a fiu- ç,,_O IDEAL' .MINANCORA». No _

,
'

\ 1���.�gt:;�hg��P:�.���� �atr!t:i�� ����r��-��troaJ���:i;;&�����sP��' lt Agente� do vapor «,Cr�zeiro».quei faz vi.agens

I «Oa ri Hdepcke»' nos dia" 1 e ] 6 para I da VIda. 'A fOnte, POIS, cresse flagel- bulla do vidro. Vende-se nas Phar-' regulares entre Jomvllle Ita]ahv e Flonan O·
, . cc R'

� 11q, começa pelas doe1!ças. da mo· macias desta cidade e na Minan-

I'
'

"S. F ranmsco, oantos ,e 10. , cl;,dade,ás q\laes, a prlmelra vez, cora em Joinville I?or atacado polIs para- O transporte das mercaoon(1s,
.

- .

'Iill
nao se lhes. liga Importanela quan- 11-2 (luzia pelo correIO 48$000

•
' .

.' I «Anna» not; diaS � P, 23 para . dg, aliás. tem muitis�ima; porque �.: #':!:JI! li .:::::::::::= __�'�"'�.
..... ,.., R' sao, a orIgem de mUltas desgra- , -'

•
.

C .. F.ranClscO, �antos e 10. C{l-S querno decur\>o da vidaq_Jl�rc�p- Ssccos de ,papel. _ Bas tidores e riscos pata
• T' bretudo na velhIce. As vlctrmas, 1 b d M d I I

'

�I «Max» nos dIas 7 e 21 para 11Í\1 geraimen�e inexperientes. fazem Esta typographia dc.ceitJ Enveto_pp,.,es corn- or ar - r o e os (e omtura.
•

'

, • ' ii] uso de cOIsas de pouco ou nenhum ]' d
. -Recebeú a Pa!)elal'Ía d.' ".o

. .,

S. Franclsco, Paranagua e Antonma IV, valor indicadas por qu.em, na ver- qua quer f10commen a.
d

.

..

l. merciaes des e Pharoh.

I��I
- para o Sul - � ------�.

lf <(Carl Hoepcke» "lOS dias J 2 e 27 'p.ara �
E X I J A·M

"I ' Florianopolis e I....aguna. I�I sempre o legitimo for·

li, «Anna· DQS di"\'n!rfa':�(fti:ae Laguna'lil MiÕRTEP/i�Sca\lil «Max» nOf4 dias � � 23 para, ,
I

")1 Para "passag�I1Fl:);�:.::��:i���;:� I�I�II d.{�i���e��r
, maçoes "tratar com' os agentes:, 'I� I ��rnsc�n:;:tr��f:s�ug:mjI::

j' ninhos, á ag,ricultura.Emprega-

'l'MA LBU'RG & co.-I�' 1
sesemmáctiinismos.esemfogo.

(Cuidado com as imitações)
A venda desde já na se-

ti
_ _ __2_,_ _jl! 117 I: HgUi.!lte; cadsa: S'I���I-�:::::::;::'����� naU eusl a I va

Pharmacia Sta, Tberezinba
I

V"d O
-

t" J h' ", Depositarios em Florianopolis:
;' I a omas Ica - c:le:d:��U d� .Ja��f:� I CARLOS HOEPCKE S. A.
que está 'Simplesmeü-t� maravilhoso. ",'� :, ,,,.-

. ,

1$200, O cento

nesta Typo- I

-IgraPhia
RiJa Pedro Ferreira

or, 27

++�v-tt±..:.yi'rr;�v�#++"" .t�++�itr#i+-»""'f)Ifi(M;*-�U"M.'"HHH�1i(H�' .�"

U ��C,DnSTRUCTDR'R h
g CRTHARIDEDSEg
� ,��mfl��{!�(-}, '(Q'��;\tl@l!�tilw� Qt�r �
.. m��m.�;$}m.;$'êilib:Ílllil(l)_\�;jI!� l!J.,tt.dl,� t!� �To:.'��W_�"""-· �� ....�a.�";':'''5i.���� ����� � J

n' ITAJAHY
. �. Ca_thari�a , :U.

U Cod Ig-()�: lhbolro B �asGotte
. U

Iii' ,End Teleor' m0llll\$\tl:IHUH� 1l'J');lHl) H I.fjf, • iJ' ",.'_;aa"'''''.....it'''w·=_ *
1; Instituição ftmdadê.j em 29 de· Se- :u
i; tembro de lÇ)24, .1estinada a íncre- U
M

mentar .o�prugresso de ltajahy.. / �
* Venda d() casas e terrenOR a �
� dinheiro ou em prestações mo- �
U dicas mensaes equiva.lente� a.os �
U ·alugueis. U

-s-

De )900 a 1930 Rs.' 184.996:242$000 De 1900 a 1930 Rs. 109.882:492$000 U . Recebe dinheiro em deposito 1I0S U
H melhores J'uros e sob ,garantias"':' 'Ag'ente's :en\:, ','Floria'lopolis,,' CAM POS LOBO & elA. 't"f reses �

rua, Consdheiro Mafra n. 35, sobrado - Caixa po.sl'al n. 19 � fl
-,Telégp. ,A�L;ANÇA» - TelephonlZ, 1083 " O iJinheh�o guard$.1do em ca- ::

com ,escriptorio Iflésla' Cidade á rua Lauro Muller n. 27, esquina dà rua � sa dá .prejujzf) ao seu dono e IM'
. Quinze de ..julho (Edifici() do «Hotel Lippmann».) U ás conectividades.� ;;"Sub",Agen�:i�s em BlUMENAU, U.\GUNA E LAGES .�"Hfi�"fl��""��"Q�N��"**"

�
' �I""*M"""#""*"H"*H"""

"'- . _ ---=..�'.----

CQmpanhi� «AUiança da Bahia»
.

. FUNDADA' EM 1 870, .

, ,
.

, Operando sómenfe em, seguros, contra fogo e riscos de mar

CAPITAL: Rs. 9.000."()()()$OOO - RESERVAS: Rs. 30.396:829$540.

PROGRESSO DA COMPANHIA ALUANÇA OA BAHIA
SINIST�OS PAGOS:

58 contos
34 «

126
1.631
7.060

RECEITA TOTAL:

96 contos
13 «

,555 ct

3;741 «

15.549 «

Em 1870 '

-

« 1885
« 1900 ..,...,

« 1915 � �
"

.1930 . ..L:l t.' .. '«

fBnrn'BBS, �R,n�I·.f!Ja�. fJ FI·gu"rl·nA�- A Livraria d'9 PHARO_L' rec�be di�.Eia�ente os se!?u�nt�s j'ornaes: O"", lt, 'iU tJ'i � ií utJ Globo, A Nozte,O arreto da Manha,O,]ornal, O DtClr__ZO da Nozte,
do Rio de Janeiro; O Te111po, de. São Panlo;Semanalrnente, as revistas:Cruzeiro, () Tico-Tico, O Malho,Paralodos"
Cinearte,Numelo,Noite illustrada, o sernanario hurporit=)tico A ,Manha e o Romance Semanal' Mensalmente, as
revistas Vida Domestica, Fru-rru, Shimmy,e os Egurinos Moda e Bordado, JYfodenschau e Rec_ord.

I

CA��P.4! ,t:tHUli..rJS BR/U1C(JS.
CAL\ffCU: PREftlHlm4
US E:

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



as no mez de Fevereiro
com a multa de 100[0 e
no mez .de Março com a

De ordem do Snr. Prefeito multa de 200[0" ,

Provísorío deste Municipio,fa- Excedidos os prazosço publico que, no dia 15 do
corrente mez, ás 15 horas.aes- acima estipulados, será
ta Prefeitura, recebem-se pró- iniciada a cobrança exe­
postas em cartas fechadas pa - cu tiva.
ra os arrendamentos pelo pra-
80 de um anuo, dos eeguintes Mesa de Rendas Esta- C b dterrenos proprios para pasta- -doais de Itajal, em 2 ,PLACIDO MAFRA

-

O rança . e
gens e sitos nesta cidade: .

tUni. terreno com frente a de Janeiro de 1932. Acaba de receber o afama- asslgna uras
rua Uruguay e fundos em ter- O Escrivão Ru.y Brandão do OLEO SemER. Apezar de nossos cons-
renos do_Municipio; um dito tantes pedidos e das vi-com frente á rua 7 de Se- .

d btembro e fundos em terrenos !fr�""_"'��__::::=::::O_"__�_--11'1
sitas os nossos co ra-

de Carlos Hugo Praum; um II II doresmuitosdosassuman
dito com frente á rua' Mata'- ;�I

-

I T I N E R A R I O a A Ifl tes do « o Pharol» ainda
douro.

.

!�',! :
.

não paaaram as assiq-Os proponentes deverão in- ,-

t f t

���rang�!��p���i;fI� i:P�:: 1&1 Empreza D. de n. HDEPCKE I�I' �� ���rr;;:r1t:�t���� !��
gaf annualmente e adiantada- l!1 ! zendo a ultima lsolw1;ta·mente, pelo arrendamento. As !� P N t III ção nesse sentido e es-
propostas para serem toma- Ilf!1

- ara o or e -
r peramos que d.esta vezdas em consideração deverão I �

vir conven'!entemente, selIa-ll�1 «()arl Hoepcke» nos dia" 1. e 16 para 'f� sere",:os attendu_!os por

.LIVROS NO"\i�OS_das e acompanhadas do talão
I S. Franei8co, Santos fi Rio todos quantos sao deve-

de quitação Municipal. ir
" dores a esta redacção.A' Prefeitura Rcareservado

I �l «Anna» nos dias t) P. 23 para I�I Em �'f"aml'I'la - Edi.ções de g.r8l)de succ.esso. -, l-
o direito de acceitar ou não I" S F ..... R' ...as _fropostas. '

i ranClsco, Santo8 e _\.io. " A grandeza da nossa Patria de- DeDtre os livros recebldos pela LIVrarta dO Pharo
Prefeitura �1unicipal de Ita- I�I «Max» nos dias 7 e 21 para

.

'III pende rIa cultu.ra moral-intellec- 'Ino decorrer da semana finda, destacamos os seg'uintes, que
jnhy,em 2 de Janeiro de 1932. I! S. Francisco, Paranaguà e Antonina. ','i �urJldfda��llJe �i��su� !:d'�sd4�� estão obtendo grande exito.

,

Anlonio Rocha de Ar>d-rade �.(

Itl
pende da b.oa ou má escola pa- «O que é qu.e ha l?" de Paulo Duarte da «Liga de De·• terna que VIram com os olhos e . . .' .'._Secretario iu.t�rino . �

_ para o Sul --- beberam com a intelligencia. A lesa Paullstp. ... Llv:o de ataque a revolucIOnanos que nao es-

II�I boIt e!lco�a é: m<;>ralidade, insfi'.u- tão .cumprindo o programma que traçarl;im. O amor diz ser
De ordem do cidadão «Carl Hoepcke» :lOS dias 12 e 27 p'ara Y.( g�1�' ��������l��:h�reec�go:-l:� o livro. uma pequena �i�toria de uma grande pirataria e

Ad
. .

t d d M
I.

. )I;( dispensavel á VIda mas artigo de transcreve no Irontesplclo as palavras de Plauto: "Eu temIOls ra or esta esa

Itl Florianopolis e Laguna. Ifllei' de valor real. Pois bem; assim bato, não porque sejas bom ou sejas máu, E' para que comde Pendas, faço publico A d' 4 19 g��oe o�s d��6��IO: t��g��o, p�ecc�= a pancada, ,te tornea me�hor•. ,. . .' ,
'

para que chegue ao co-
« nna:. nos las e ""para sam de hygiene e asseio cons- "Aquem da.Atlantlda", conL'lderado O melhor lIvro de

.nhecimento de todosque i;tj
.

Florianopolis e I laguna'lil a nte. Para isso use a PETRO- 1931. Interessante trabalho de Gustavo Barroso, ceja edição
d t d I� M d'

.

9 23 LINA MINANCORA. que é um se esgotou em poucos dias.uran e o corrente mez e ;i, �( . ax� nos las e para . toniC9. capillar ideal, microbicida «Nas Serras e nas FurnáS., de Waldomlro Silveira.Coo-Janeiro, arrecada-se. nesta itl FI' l' L Iii
esterIbsante do couro cabelludo; to' I' t 't b' b'A I

. -

I Ol'lanOpO IS e aguna, evita a queda dos cabellos' destroe s regIOnaes pau IS as, mUi o em rece. 11l0S pe a crItICa.
repartição em todos os I completamente a caspa, 'gordura «As Conquistas amorosas de Casanova.,-de Claudio de
dia5 ute, is, O 10. se!!1estre

'II
Para.-_passagens, fretes .o. mais .-nfor-ltl

de comichão do pericraneo. Alga- Souza; da Academia Brasileira.
_

•• li? mas semanas de uso torna o ca- 'L'
-

d P' r d I b f F"do imposto de Bebidas e maç.oeS a tratar com OS a�A....nteS"" bello forte, ondeado vigoroso, bri- '. lçoes e sl�oana 18e», o ce.e re pro essor reu.. ,
"". ....... lhante e preto evilando as cãs e traduzldas do allemao por Durval Marconaes e J. BarbosaFumos, relativo CiO cor- o o embr�nquecimento prematuro Correia.

rent
. .

ii I'"
sem-ser tintura. Cada frasco-tem - O b D'" d D t ke exercIclO.

MALBURG & CO' todas as instrucções para fazer o
« S po res lauOS ..

, romance e os oyews y.
Os coletados que dei-

; I
'

, •
cabello lustroso, secc9 ou 4umido. «As Dores do. Mundo», llQva edição do famoso livro

xarem de S"'tIsfazer suas lib Vende-sJe .nailPlharmacIa Mmanco- de Arthur SchopenhauA.r.
• oCA �, ra, em omv e em todas as boas F' dI" t '

. _I l' d't
-

d
-

f 1
.

pharmacias, . drogarias e barbea- . .

« 19urus o !llperlo". e. ou 1'0S *,:nsalOs, v••ume
'.

apres açoes po erao. aze· . �.-.._ II _'���_.__ rias desta CIdade. Blbllotheca PedagoglCa Brasllelra, autorI� de Baptista PereIra.

ELIXIR DE NOGUEIRA
GRANDE DEPURATiVO DO SANGUE .

Unico ele extreordtnerto co-isurno. Unico que tem o seu erres.ado na Voz do Povo.

VE�D�-SE EM ,TODO O BRA�il E REPUBUGAS SUL AMfRiCANft.S

EDITA·ES·
Edital dIZ ·2a. ccncur=encía

POMADA MINANCORA­
Cura quasi teda a qualidade
de FERIDAS, antigas ou no­

vas, humanas ou de auímaes.
A Pharmacia Cruz, em Avare,
Est. de S. Paulo, curou ulceras
'que- nem com 914 conseguiu
curar.
Centenas de curas' seme­

lhantes por toda a parte. Ven­
de-se em todo o Braail.

«Crush» refará todas as
suas forças esgotadas
A bebida ideal da tarde
Nas ultimas .horas da tarde,

quando V. S. já se acna fati­
gado pela tarela diaría, deve
refazer suas energias perdi­
das, tom sndo uma garrafa de
CRUSH. tirada no mesmo mo-

I mento da geladeira. A (.;RUSH
lhe ajudará poderosamente a

I
terminar a jornada do traba­
lho, V. S. se sentirá tão refres­
cado como si houvesse ães­
eançado todo o dia.
A CRUSH tem alguma cou­

sa mais que o simples sueco
de laranja, porque possue a
excelIencia de seu delicado
gosto, e as vitaminas proprías
da Iructa, o que a converte
na melhor bebida do mundo.
Não demore em pedíla ao

seu fornecedor, e logo que
elle a traga, ponha a gelar
Sobretudo, lembra-se' bem:
Não na mais que-uma CRUSH,
que vem sempre em sua gar
rafa de crystal rugoso.
CRUSH-A uulca bebida sem

álcool que contem o sueco
puro de lazaujas.
. Unícos concessíonaríos dís
tríbuidores para o norte de
Santa Ca.harína: COMPANHIA
FABRIL POLARIS.

311E �
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"Uma" "-
valiosa aiuda
para ganhar
robustez'

QUANDO as forças de­
caem e se necessita

um bom tonico, tenha-se em mente o remedia que
desde lia mais dê meioseculo tem cjudodo a dev-ol­
ver a saudeomilhões de pessoas nó mundo inteiro:

a Emulsão de Scott, ... É um tonico sem

drogas fortes nem elcool, que contem vc­

I liosos elementos nutritivos em forma con-

centrado, de verdadeira efficacia em todas
os .idcdes da vida. Tome-a durante uma

temporada para robustecer-ser

É A Vlr.A DA MULHER
_ �E.JUy&:N�A SEMOI!ErlI.ÇÕfS
ÍJO/)(JlIE.o� JlZ.VIM?PAffleco
DE .4f1AlICiO_ E!1INétlTEMEDICO
BIlASILEh C0l10 OG'/)ANDE
SC/ENTlSTA �o, TAHBEH
CRIOU, COI1 O _ HA/)AV/m

Ltl050 P/)éOA

"FL'UXO -SEDATIN
o f)EdUVENESClI'fENTO DA, '

I1ULftER FAZENDO DES�J)DIJ·
/)ECE/)MILllÚJ;Jo.jAI'fENTE, EM
MErI{1S!JrRItOP/lS, IJ.JDÓI1ES
NEl'/SI/éS, :4CALHI/NOD, /)EGIP
LA/)/.91#00 E V/TALlS/JIfDO os
SEUSOf)(iJOs, F1I0L/TlJlfDO OS
PJlI1TOS,5ENDO/)éS,ClIJOPé­
/)/60 TAtlTO ATéf)/)OPISA A

MULHE!).
ESTA' .SENDO USAQO DIARIAMENTE
NOS PRINCIDAES HOSDITAE5 E
� �lATERNIDt,.DES DO PAIZ, �

de 5COI·1
«.����':.",,"""'"������������";;;"Ã!'lt��� ..�,
• '�,...-�,...-.qO"""<Qi;jIlP'""�.�q,;'1."�$o� �:'['��''-;��&"''"11''"", 'J,.....-�..-::...c�<:.,,9'""�,.�,....-.....,..."Cbn

� Passava a noite' t�ssindo ,
� Da c.idade de Rio Preto (S. Paulo) (> sr Rã. i
� do�pho FaJ rdo, pessoa Je elevada representação �);� alli, escreveu o q .ie S-:! seg ,le: �.

.

. N\
À�' Sr. Eduardo o. Seq.reira. Pelotas--�lIl1has �'{{\.# respeitosas sau.íações, E" com gran.íe cont-rita- (t.­
"') mento qUE' venho declarar perante o sr. una irn- .i\}�'[ portante cura que obtive' com o VOSS') milagroso À'!.,.

.. �� «Peitoral de Angico Pek tense». Estava pu soffren- À�
).V· dC? de l�rfJa forte tosse, a qual �e irnpe ia de dor- »C'
).� mrr, pOIS passava as noites tossindo. À��V .Dahi a pouco tempo VI 'nos jorna-s annun- {v
(\,'cios que davam como extincta toda tosse com C? �

.

.'

." uso do seu preparado. fUI depressa e cornpret u)
fi" aqui. numa mercearia um frasco do «�eitoral de }.V.h\� Anglc? Pelotensex preparado

.

por Eduardo .e.)�
. �\{ Sequeira: Passados 5 dias, eu estava restabelecido �{v daquel!a maldita tosse, Só ápenas com duís frascos t\�
I h') que usei do seu preparado fiquei bom: jà durmo t\l
� socegado. E', pois, com justo rnerect.nento que �\!
�V' venho declarar .esta imaortante cura qUE' obtive. E �\(
�� sou com estima e' d.stincta consideração, Amigo »(
\\.f atto. e obro t�{"') . RODOLPHO FAJA.RDO ...U� CONFIRjJIO este ail1h':t>Í':. Dr. E. L, Ferreir., ,1(\ Ar�lljo' (5
e LICEN�A N. 51l DE 2h_-3-906. !�,rll1a ""'lO�hecl(la.) �')�*( Geposita. gerai: i.) ·IJqâf.a SEnUEInA-..: Pelotas );\
�� EM CUIUTYBA: Dr oze rias; Siegel & 8tz�1, Miner- )X'
* va, André lI;- Har ros. lltr.·-F'M. FLORfANuPOLIS: *(t., Hoepcke Irmão, l:{a>1il':H! Horn, Rodolpho Pinto da

'I(1) Lnz, .José Ohristovam rle ou vejra-EM .TOlIJVILLE (\.l�\-Henrlqne Jordan, ptc'. -EM PARANAGU A Alberto .."f

À� Veiga & ·C., .. te. . - _- � .

v.:�����$E?����;E����:.E�;ti)l'

i

CAIXA 'MERCANTIL_ RIO .BRANCO Inscreva-se nessa utíl sociedade que distribue
========================prem�s�d�asse�nd�-��spoc500re�_

Itajahy: -JOSE' ESPINDOLA - RUA PEOJ{O FERI1EIUA, 49
),
""

Agente em

26
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11!'-;ow,��"" �� ..._,,,.. .< >,. ,,.,.,,,,�, '�I%!F�......!!i_,ª-�iJIII"'±G"'.'"'@l!IW'4i ,,,..,,........���Jl'� IH

--Comp-.N� N.C05feir�Il'�7:-=-�� lLOYD - BRASILEIRO
',�:

" ��! Simplesmente aSSOrn�ros,o !'Iil --,A" mais irnpó'rtaríte Empreza de
.

J 111 -.
-,
-.

.
'.

, :- I®I' ,Nayegaçã,o da, America do Sul, para,'
Vapores esperados neste t ,Uflrma�ãO oathegopwa dnvalo� de um remedlO � 'transporte d� cargas e passageiros
porto durante Q _m'ez, de �ltl' 0 Snr. Luiz 'Menezes, pintor, muito conhecido na cidade de

Iii L�NHA ",Ri O-LoAGU�A '

J
' Pelotas,' Rio Grande do Sul, diz: O"

'anelr'o"" «Victimadurante2 I'
-

- cargueiro "

,:;�� LINHA, (�IMtUTU8A-RUtJ I�I ����: ��p��i��� ;�� I'�I M I, R A, N D A
.�

,

��: r��s ��tR�:���� � Do norte a 22 pára FlorianopolisPARA O SUL, escalando PARA O NORTE; es-

I�I ���t;t�faen::�er.PD!: I�I e Laguna.',

em Florianopolis, Irnbi- calande em Paranaguá, �
,

��':����'c��E�r�'í� �'NOT'A' '.-"'-O·s vapores da
.: linha 'Laguna recebem, "tuba "

_ .... __o' )�, ',:' Santos e Rio.

�I
aos.meus terriv,eis sol-

Iii
· �

. '

. "'. �,C,'�RGUe,:��O
.

_frimentos. Ten�ei cu- '1/;'&:;'
I
cargas 'pà:ra'�Monte'v'idéo €', -para OS" portos Il1ten_ores

'. r;
;:i' ••

'"

ITANEMA - dia 14; �I'" �!:�i��iki�f�;':t�;.�, ' 1�li ��i����gt�.sr�s�s���éi����e:r���.s�nin�ã�!:r��}ls��; �iI�U li PO!1llT'O "'Ú ,c.GD� iA rlll í!\ I"A au,
.

me com afamados me- I"� '

, .! ' '. ' J-' ' o • , v, 1:>

IlJU'i"H
.

'n .

':'A'Ut;" iJi'I'I,'
- �.!rU·'UfiJ i dícos.unas, apezar de

. III,,,,, •
• , '

_

' ..

•
.

.

.

,

;
, .

, '

, tantos esforços, peorava cada vez mais,' Afinal, per ;conselho dé!Im' Lloyd, â' rua São Francisco, com' o agen te,

I PARA O' NORTE

I�
dedicado amigo-e comoultíraa taboa de salvação, resolvi tomar e

1111
'

PereiPARA O �UL' 1 ..' , I reputado «,GA�ENOGAL». Operou-seUI!',verdadeiro milagre, pois; 10- . Jose Alv es eretra'.

.

"

� , {'sca an' escalando em S. Francisco, go aos prrmeiros frasco melhorei ccnsideravelmenta e ao terminar '"

1�s e� :��2I���:: Pelo- x!i��,:a����:�Ba�:�: '11'i�.!,'),I!
� t�:����=��::�:����::�::�,�:::: 11��!,II�: ,. '�tíW&p'U!l.Gla!iilc,-j:í�,·S:iil!f§!!i:!l.u!lllm·'ll!qii!!,!ili'I&illII1i::!·.i��&--ê--I.-�,ry"a·�I.escolha do remedio e são explorados, sem a menor consciência, le- '.

_
'.

,

.

,

I
vados pelos reclames bomlJasticos de medicamentos nocivos, perigo.

ITAGIBA dia J.5 sos até; tanto que a Directoria de Saude Publica, já está tomando

I"'Ii,,\ energicaos prGoAvLidEeNBOeiGasALParéa resPUonNslacboilisa�.os. c

"

•

'

III' I
FI L IJ\L·ITAJAHY

A V I S O �«
" »um [ ,nao tem similarss, não tem

E
'

d'
_.

d �

li substitutos, Na Grande Exposição do Centenario, fOI o llNICO classí- I XDe,,' . lçges e espacnu'�,� Iicado-Peeparado ScientJfico--e ,UNICO premiado com�cDIPLOi\1A DE
'

I •

NOTA:�'Até nova ordem não se .recebe l�1
HONRA--distincções essas que nenhum outro depurativo mereceu.

I�I \ I .
Incumbem-se de despachos de exportação ':,

cargas alem dos ,porf6s de escala. \� o «GALENOGAL)� eucoutrase em todas' as

'\
de qualquer mercadoria para todos os portos

I" .' ".
'

. .

Ir, Phannacías e Drogarias do Brasil e _daR Republicas

'I�
do

.

Bnisil' e para o estrangeiro, .bern assim
Informações na Ageueía á Rua Dr. Pedro Ferreira, esq-una 11\ Sul-Amerícanas, '

'

11�1 de despachos de importação de mercadoriasda Rua Silva-AGE�E-HERMETES O'ARAUJO. �
,

.
_

.

" �

_

1 N. 52 Ap.Apr. D. N. 8. P. - "I-. 211 : de procedencia nacional e estrangeira, serviço0-.____________________

IlL
"

_j�11 feito com presteza e modicidade.
"d

�(M9yp���P�.cd�����R�L, (;��9b9uRD» �;;:;:;�;':;t�;;�;;:� II�
.

Navegação Fluvial I
.

.

.. a os 1'.. RHEA, CORRlMEN'POS;etc. Se o M tem.' t f' di
..

s .o lanchas movi,

.

numeros de [anziro .

.

'. .' leitor for uma das victimas não, an em., para es.e 1m, Iver ao> •. ,
-

Desde todos os tempos um,d?,s ande por aamínhos tortos que lhe das a motor' que garantem transporte ranido •gr.andes .Hagellps que mjllto,cOl,ltll- roubamo dínheíro, a alegria. da

Vi-I'
.

I�e pala o �nfr!lqUeClment!) das da e a sande sexual, que é, ainda ' 'de mercadorias entre Itajahy e Blumenau
raças humanas � a decadencía da uni zrande bem. Omelhor medica. '

"

força vital precisamente quando mento que podeis usar é aINJEC:
. Agencia de 'Va:rore"'"mais falta faz ao homem e á mu- ç, O IDEAL «l\lINANCORA N x I-' i;3

'Ibero como compensacão da natu- rs:
.'

.

», o
.

reza nelas horas amar as e tristes caso de se tr atar de.senhorªs, en- Agentes do vapor «Cruzeiro> que faz viagens .

.' ," ,g.

"''-I
centram-se todas as ínstruceões na ...'

--

I
da

VI,
da. A fonte, POIS, desse flage,- bulla do vidro. v.:._ende. -se nas PIlar- ' rezulares entre ]olllvIlle Ita]élhv e Flona n 0-IQ, começa pelas doeI!Ças, da mo- macias desta cidade, e na Minan»

I"
I"l

•

'
•

CJ,.dade,ás q�aes, a pnme]ra vez, co1'4. em Joinville: por atacado. polIs_para o transporte das mercadonas.
nao sEl lhes hga 11l!,Qurtanem quan- lf2 duzia pelo correio 48$000' ,

-

dg., alIás. tem mUltiS!!lllla; porque N§"8f""""..".,.....•��=::::::::=�......�i"". �sao a OrIgem de mUltas desgra- .

'_,_ - - - ,..,. •

ças'quernodecur\lodavidaq_uElI:sO- Saccos de' papel _ i .' Bastidores e riscos parabretudo na velhice. As vlctimas, " ,

b d M d I ...l
geralmen�e inexperientes, fazem Esta typographia dcceitJ' Enveloppes C01n- or ar- o e os ue Ui:) tura.

�!?o�1�gi�:Ja�ep��ug�e�,��n��� qualqüeo'ncommenda.
"

Recebeu' a Pa�elariét d'«O
merczaes desde Pharol»,

1$2UO acento

.nesta Typo- ,.
graPhia

Rda Pedro, Ferreira
fir. 27

sempre (I legitimo for·
miclda em pó" mélfca

MORTE A'S
. FORMIGAS .;.t�ft�it:M�flfH4tr#�.:H*r,r.*++'t,��(DR. OLESEN & elA.) *i'i�"�mHliit';;�8�)li��"HH��"ÜU9H�� .H�

�r��Çc��lr�ig�h�ni�l��·�lg��� U,•.,· C.'D' O' 'S"T''. R U C'Y D R ,R" �"cUlJins e outros insectos 'ílam-

U H' ninhos á agl'icultura. Emprega-
seseIl\ machinismos.esem fogo: �. . • �

(Cuidado corri as imitações) H ,'.'

"
A vend��i��:d�a�!: na se�

.� C R, T H A 'R 1.0 oE. n SE;Raul Heusi da Silva "•.,..' ��
, �e���:��� �:'FTo��:�����: '���®!I.�@!!l�@J (C:�(!)"!H!l�h�i' 0!@I �,
���:.���_:".� .!, "�(l)l!S\�(t)}m.lfSl�lbiiilli!Gl!filtill� lv,tt;llll�' .

\
..

" _ .. � "'""". ·V�� � �;:�� _������� � =;-..��, �
:

Albuns 'é rfséo$, pár'a b�r- J� ITAJAHV � �,Catnar'ina Uda�os. Recebeu (1._ Typogra." Cod gos: i)'lbsIPO e I1asGotte "phra d'O Pharol. ti"
I

- 'i\
. , � I' ,

-"'" End Teleof: �I®I!lr$l1t;jfllNi?!1t,0)�at ��
V. Excellellcia sabe o que é � • Õ .# """ .... ;;a= __� ,,,«if,,,,_

�

Petroli,na Minanoora� ,�. Instituição fundada .em 29 .de Se-' n
Pois. compre um fraséo e �� tembro de 1924, deHhnada a mcre- "

verificará, em poucos dias, ++ mentar O progresso de Itajahy. ++
que a CASPA desapparece .� �logo; em poucas semanas M Ve'nda de) ca tro'de tlSO o cabello fica abun-· ,sas e vrrenos a t

dante, forte, lustroso ecom � dinheiro ou em p-restaçõe. s mo- ",'uma sensação de frescura M
no C01:lro cabelludo; deixa !" dicas meilsaes equ. iva.lente� aos- ".de cahir pQrque lhe falta- � �
VI:!, o alimento necessariQ á ' .. 'a''lugu 's

"

,.
v-ida do bolbo; .contido na �

.' el.. ,
./ "

ã.:�J}?����M:::���!i':� ')Recebe dinheiro em deposito /lOS U
08 brancós ,vã'll diminuindo. � Ih' b

' , ."

,.;;,túrnandoéSé os 'seus cabeI- "" me ores· Juros e ,'so 'garantIas
los cada ,vez mais pretose T reaes '

, '

, !' ,><'" ... """ :,' brilhantes. Note que ella ., fi
Acaba de receber,novos djs�os. da« conhe. .

não é tii1ttira pad tingir tt O ti' h
.

' #
°

cldas marcas. . cabello.; com o seu uso 'é '�.jí ln eiro guard.A�o em, cà- '*Vldo.,., ,Parl'oph-on, e .Od,eon
..

".

J-
qu, pouco a pouoo '" rae· >M SI! dâ prejuizo ao ·seu dono e >M

. .' .' ,," .

.'.

-I ���:g�:�:i�o��e������ ;;"ás l:OH�ctividades:,:,' �Vida, Doma'stica ;,. Ja che�ou o numero CJA MINANCORA por ata-

Uu�>!o"r;"H;;�U;;U"''''U;;U;;'�;;;;�.calendar.lO, de JaneIro, c do
"

n .. �fi
. que ej3tá simf),lesmel.lte maravilhos,o. • ,

a .

r ,i '.�f. � � + i i 't':'+' t... t
.... " �

[,'A'Rainha das

:!IVICTROLAS._PORTATEIS
•••• tom e .volume incriveis ••• �

; ,

"'.1:,_. 1. O motor para automaticamente ·ao terminar.
de tocar um disco.

'�' 2. A manivella de dar cordá luncciona ti um
'�q..., certo angulo' que permitte introdu2;il-a �

;� retiral-a instantaneàmente.

�. 3. To'das as p�cas,visiveis de metal eS.tão primo-"
; ::fi, rosamente douradas.

.

,f�'<-4. A caixa de m.etal, ,�xtremam/ente att�qctiva; ,

'; 7�
�

é indestructicel. -

'if�AViclroIa PorlatilModelo 2-55
...

-

". . "'

� .

;� é um instrumento' ideal. Sua' sonoridade .é
l;' assombrosa. Está coberta ,com uma espeçie de

f couromuito refiistente. Provida da maravilhQsa
',:,;, caixa phoneticà orthophoniça.
.1t' Teremos imme��o pr�er em mq.strar-lhe
�: esta maravilhosa Victrola Port;atil.

-

E preciso � I
.;' vel-a e ouvil-a para julgai-a. Visite-nós hoje,
,; mes'mo.

'/ 'A unita 'victrol'a por,tatil que ê

l� i,. " .

.
ortophorn;c� ',,""

\ 1j VENDEDOR AUTORISADO EM ITAJAHY

�i
�
i'

,r. I ••

Juvenfhio '. LinhafeS

o PHAROL

EXIJAM

;. ;

IInrna6(, RODI"E'taf' e .FI·gufIBnflle'- A Livrai'ia d'9 ,PHARO_L recebe diaEiam�nte os segu�nt��,jõrnàes: Odu Q�" � lf � 19, U,QJ Globo, A Nozte,O '

arretO da Manha,O Tornal, O Dfano da Noz te,
do Rio de Janeiro; O Tenzp.o, de São Paulo;Semanalmente, as revistas: Cruzeiro, () Tico-Tico, oMalho,Páratodos,
Cinearte,Numelo,Noite illustrada, o 'semanario humoristico A Manha e o R01nance SemanaL Mensalmente as

revistas Vida Domestica. Fru-rru, Shimmy,e os f�gurinos Moda e Bordado, Modenschau e Record.
'
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Mais difficil do que a

questão financeira
O ..Díarío (la Noite» do Rio

diz que a ala extrema do P.
R. M. creou um novo impasse
ao encamínhameato do accor­
do politico mineiro, querendo
impor o nome do sr. Chrisria­
no Machado para occupar
uma da: secretarias (1.0 gover­
no montanhês.

Augmenta mais o mys­
/

terio
Os jornaes noticiam o de­

sapparebímento da defesa que
o sr. Adolpho Bergamini, ex­
interventor do districto Fede­
ral, entregou ao sr. Getulio
Vargas, em resposta ao ín­
querito. Depois de lida pelo
sr. Getulio Vargas, foi enca
mínhada ao Monroe, onJe, en­
tretanto, não é encontrada,

natural da Corea, lançou uma

bomba. sobre o Imperador.
O petardo, explodiu Ieríndo

levemente um dos cavallos.
O crímínoso foi preso, seno

do encontrada em seu poder
outra bomba.

Quando os tempos são INSUBMISSOS
, outros

O chefe do governo, sr, T t ffl'Azana, em Madrid, declarou odos os ma es que a 1-

.que o orçamento para
/

1932 gern o Brasil são, systerna­
será amplamente satisfactorio ticamente, attribuídos á Re­
e completamente saneado.es- volução, pelos elementos quetando nelle Incluídas diversas
obras publicas neeessarias e,

foram depostos relas armas

segundo suas expressões,«um na arrancada de Outubro.
orçamento como o emprehen- , Se chove de mais, a culpa

Botando areia no' olho deu a dictadura, e não como é da Revolução. Se as lá- Publicações cariocas
de Moscou o soberano para conquistar a- aartas destroem as planta­deptos sem conhecer seu imo s

O projecto da chamada lei porte total». ções é ella a culpada. Se os CINEARTE
de Defesa Social foi trans-

generos da lavoura baixam, A. revista cinematographicamittido ao Congresso bolí-
Oummrinâo O pacto si-' f' d t d «Clnearte», que por todos é

viano por via de uma mansa- '.k' eis a amigera a que u o
considerada a melhor do Bra-

gem especial do governo e nistro estragou. _ slI, traz na capa da ultimatendo sido approvado na Ca- Harry e Jennings, os jovens Feito- este ínsonso humo- edição uma photographia óe
mara, subiu ao Senado, Não irmãos bandidas'. de Ozark, na rismo em torno do papel Norma Shearer fo�midavel.obstante ter-se gurrdado re. America do Norte mataram-

ridículo que está exercendo �a", o mais f,?rmldavel qU<9serva sobre, os detalhes do se mutuamente no interior de
.. «Oínearte» publica é a paglnapr.oj'.'lcto, sabe.s� que a nova uma casa onde estavam a essa gente que fOI apelada, de texto' com Greta Garbo

leí outorga autorísação ao go ponto de ser capturados. Os do poder, resta-nos lamentar em umascenaríe-Mata-Hart-,
verno parI;!- combater por to-

I fu�itivo�,.que tinham matad? profundamente o que vem representando. a Remi nua a
dos os meios a crescente pro·

I
seis polícíaes numa verdadeí-

t d t d B bailar em frente a uma com-
paganda communista ra batalha perto de Spring· acon ecen o, em o o o ra-

I' d t t
.

dí•

•

I f' "'1
. pIca a as a ua lO lana.

O projecto tem causado !lr. 'r �e!f, �o Missourl, morreram S!, CO'T, os moço� .que, ms- Na díscrlpção de Iílms, -o-
gum desQontentamento, pnn- fI�IS a sua palavra de

.
que tigados pelos políticos de- nearte» apresenta «Ruas da

cípalmente entre os membros nao serram apanhados VIVOS., postos, deixaram de cumprir Cidade» e "Falcão Maltes».
Homenaçeando O maior do partido anti governista, A - I E para o Carnaval que ahl- .. o 'seu dever quando sor-Juarez Tavora íederação dos estudantes oro A Araentina protesto.jun- -', vem' nada mais nada menos
A officialidade da 1'. Região ganísou ?-m «meeting» con- to ao governo Uruguayo I tead_?s. de ;ete modelos'maravilhosos.

Militar homenageará o major tra o I,!ro]ecto.
, 'I O embaixador argentino em I Sao ��merosos os. �hefes �lem disso, outras paginas

Juarez Tavora. com um almo- '.
-,

'. Montevidéo sr. Cantilo, envio de íamiiia que a policia de m14IS de sensação.
ço que lhe. será offereci�lo Consegyw ser absoluido i ou llll!-a nota ao ministro do

I
toda parte está capturando

numa das fortalezas do RIO, I .

Cornelms Van Nesse. Lea· Exterior, formulando o pro- para .responderem a Oonse- O TICO-TICO
em congratulação com o j-e- vítt, cunh�do do. .presídente ! testo da Argentina pelas ac-

'

Que (,O Tico.Tict)l> é a prí-
gresso daquelle militar ás fi· ,Hoover1 fOI absolvido em San- i tividades politicas dos depor- lho de Quer.ra. Grande n�- meira e a melhor revista das
leiras do Exercito. ta Momca da aocusasão de tados políticos no territorlo

I
mero desses InsubmISSOS dei- crianças e.das mamãs do Bra-

'- deter .em seu poder bebidatl uruguayo; XOll de cumprir o seu de- sil, não ha duvida possiveI.
DO E X T E R 10 R alcooh�as. . .

A nota refere·se ao. recen· ver a conselho dos chefetcs nem imaginave!, Porque ,deL Leavttt haVIa SIdo preso ha te levante de Entre· RIOS que . . facto, as historietas illustra­
Suicidio de um deputado I

alguma� sema nas atraz,quan. se.supnõe ��ganlsado pelos· POl!!lCOS que a tanto os a- das; os contos, as licções, as
O parlamento de Varso\'ia I

do carregava um sacc\) onde eXilados pohtIcoS d9 Uruguay. con"elhavam.
_

poesias e rabulas que "O Tico·
foi theatro de uma scena que i se e'}controu .uma grande Até nossa redacçao tem 'fico» pllblica para as crian;
ecoou dolorôfiamente no seio, quantidade oe lICOI·.eS. LeI;!-vttt Tão ricos que ignoram cheg:tdo. as mais amargas ç3.S, não tem igual; e a secçãl)
da ARsembléa e na opinião I provou que o sa.cco lhe tm.la O sentido da palavra 'd h de Modas e Bordados para as"

publi��. 'I sdidOt d!ldo para qJule .elle o,
dinheiro qdueldxast e omtedl1s que, po- mamãs, é especialmente cui-

O deputado Wacinsky, Hm es :Uls�e,.� e que e e Ignora· en
.

o er pres ,lOaS seus dada por Sorciére, secção es·,
_

dos mais exaltados pronuO'na- va mteI. i:1:nente o conteudo 0<1 rajah'l indianos sã-ü tão serviços emquanto moços e sa onile se encontl'a tudo que
dOl:es da corr�nte. fasc'i;ta� em

'I!
do mesmo.

_

ricos� que 'comr;ram de uma solteiros, estão hojE; na' mais as mamãs pre<'isam para 08
d

-

t d b I só vez uma duzia de automo- filhos.
�e�m..:.e������:) IJ���ec�an�� Resultado de uma gréve' veis de luxo de 20 mil libra�, dol0rd�sa situaçãl), tendf,o qUI! As paginns de diversões são
um tiro na cabeça e tendo em Por,tugaZ ('onforme foi revelado em Lon- aban onar mulher e Ilhas e onze jogadoras de foo�· balIE' assim, que agem os I d f b'- t'" .

t d b d d
.

morte instantanea. OHiciosamente ct.!lsidera.fie res por a ncaa es ..os maIs pres ar, o ra o agora, o para serem arffiudos, a ser!!.)
pusillanimes Atriblle.se o suicidio .do par-I fracassada

a greve dos«chauf- caros vehiculos do mundo. serviço militar. dos varios clubs do Rio; cna-
,Teudo Elias ,Johanny, no lamentar a neur�sthelHa o� a feurs» n? Porto, em virtude Muito se tem impresso acerca Se esses moços s:lo hoje radas ou enigmas illustrados.;
jor!!.al "Plebe», pm carta aber- um _accesso SUbltO de ahe· das medIdas tomadas, �r:tre

do 0durLo imdmobilisadB� no Badn- considerados crimil'losos as
concursos os mais interessan-

ta dirigida. <:I'f> interventor fe· lIaçao mental.. 1 as quaes fl!lul'am a mobIllsa. co e on res, no anco p. ' tes, com premios aos garotos
deral, injuI'iado e ci'lumniado ção dos automoveis de alu-, França (lU no �anco Federal a�tondad�5 competentes de- vencedores.
o dr. Octavio Costa Marques, De presidiarios, a indus- guel e a apres�,nta,)ão volun- dos Estados U�lldos, ao" p�sso viam punIr tambem aque!les As comedias para as cri·
director. do Thesourç- do Es- triaes tarfa ao trabalho de nume· I que nada s� dIZ dos thesou·

que abllsando da sua igno- anças representarem são en·
tado de Matt(l Grosso,_a popu- rosos chauft' . I ros do precIOSO metal guaro '. graçadissimas.
lação de CuyaM, tomada de Es�á em vias de ser fund.�-

' , €:u��. \
dados pela India. Os hindús rancla" os arrastavam para a 'E a secção mundana, pÕe

indignação >tffluiu á resíden- do �l,�a grand� emprez�. fr,I. Se lá é assim. . . \
tem a.s suas �rúprias ideas a situ!l,çâo em que s.e ellcontram na berlinda muita gente ...

c�a do dr. Costa Marques, nu- gor��l,-,a de car.ees �a Ilhas
.

O deficI't do' Thesouro respeIto de bancos e as eco· E neste sentIdo que ap TINTA GE'''R''-MA-NI.' ·.-A m",'ma expressivfl manifesta_ção M�lla Ma,dre, no l\:IexlCo, ae· '.» . I nomias das pobres tomam in-' " .,_"

de desaggravo contI'a a ag. t�,a.lmente convertida em pre' Norte A,?erlcll:üo fOi calcula· variavelmente duas formas: �ellamos .lJara os chefes �I' lhor 11ara tingir em casll. Pra-

gressão. Comparecéu o

secre'l
s1(110 pe!lal. do, ni) dIa 31 �e _dezembro. p, Ildereços de ouro para as mu- IItares, afim de que OS malo-. ta e cores firmes.Pacote 1 $00).

tario geral dn Estado e outras
O projecto está sendo estll- p., em 1.354 'tmlhoes tie d?lla. i Iheras ou um pequeno escon- re� culpados desta' siÍllação I "Casa Reis»-M. V. Garção.

autoridades, d�do devendo 8S dependen. re�, r�flultado este bastante I derijo, de ordinario s'lbterra· .

4 b 'deles da ova emp eza s r es desammad(')r quando compa· neo.
,seJam .�m em P,uni, os, se Soc,'edad'e deJoharmy, receioso das con·· .

n
� 't r. e -

t
-

t j
sequencias de "eu ataque, pe-

tabeleClda" e,?, .er!_eno ade· rado �om o�. 66 milhõ�� su- Tão abastados' são ':arios es �s nao en en( e.rem que o
I

' ,

diu garantias an, governo, afim quado e propICIO.
..

peravIt veflfIc�do em nns de dos pritwipes reínantes da In- mais acertado seria dar a
/ Atiradore&

de poder se auselltar daquella .

A nova empreza ser.á din- 1930. O an.no f1scal encerra·se dia, que chegam até a igno· anúli;ti:1 aos insubmiSSOS e 2·. (onvocaçãocapital. . gIda por ulDa cooperaÍlva for· em 30 de Junho. rar o l'Ientidü da palavr� di- fazer cUI.l1prir a lei daquimada pelos 745 reclusos que
O

-:-

"nheir1h.
Um delles, visitando ,li \ t� ,

De ordem do sr. Presidente
A' caça de «Lampeão.

existem ,adualmente na ilha terror �mpera na recentemente Londrm:, diri. em � an '-.
. . .' convido os srs. socios parn a

Maria MadI'e, estando as des· Mandchuria giu·se a uma fabrica de au- Nao ammstIou o g(werno sessão' de Assemblea Geral a
O coronel João Falix, com- pezas calculadas em cerca de

Continua a situação de ter-. tomoveis para �ar uma vista revolucionario tantos politi- realisar·se amanhã, quinta-mandar.te da polida, chegado 300 mil pesos por anno
ror em Mukden. NacI'ona- de olhos ao maIS luxuoso caro coides qu� praticaram toda feira, ás 20 horas, na séde

do campo de acção da força d d I t social
policial contra o banditismo, A ·d d

. listas e estudantes chinezes ro o m�m o, ú Çlua es ava s'Tie de crimes? Justo seria ORDEM DO DIA:LEleiçáoiieclarou á imprmsa bahiana
c� a e que possue ma�s aggrediram�os russos que en- sen�w reEr) e.sP�Clal;nent� pa tambem que os insubmissos da nova Directoria.

que destacamentos vohE�tes automoveis cO,ntraram nas ruas e am�a- �a e e. xpl'lmm e e.o ese
. .

h
'

continuam no encalço dos Affirma ume revista extran. çaram os outros estrangeiros. 10 de certo!'! accresCIm�s a na Slla maIOria omens sem O secretario
band,'leiros. Acredita o refe- g'eir'a que Paris é a capital Registraram-se quatro mor-

serem executados,co� .mIl pe- nenhuma cultura, recebess:," ,José Espindola
rido militar que Lampeão es. que pos'lue maior numero de (es e muitos feridQs. A luta que nas recl'ml!lendaçoes e de tanlbem os beneficios de

-

t· - , cr'ntI'nua nas r'uas ·ob'rI·gando talhes. O fabrIcante exultava. .

t'tá escondido nas caatingas au omOVelS
_

em proporçao a v
.' U d d 20 '11 urna amnlS la. �

do Raso Cathar�na, cuja ex. Eua populaçl;L0: um carro para o commerClO a fechÇtr e pa·
ma enromm�� a, e

( mI. _O-�.--��------- contem o aroma expressivo
ten8ão e' 1'e mal's .('le tr'I'nta cada 16 habItantes, emquanto ralysando os negocios

dollares. "O caIro ser,I, entre p t' � f
.

da fructa.. -
.

gue sem demora», ,dIsse, o rs IC U arruaças e OI
leguas, Forças sob o comman-

I Lúndl'e�, Ron\a e Berlim têm
negocIante. Ao que o prill0ipe presfl ,ao do tenente Macedo e ou· reflpectlvawente um carro por Honduras c-:mvulsionada redarguiu: "O carro? Eu que- A policia recolheu á prisão, BraSIl Foot-Bal� Clubtras ...e p.ntrpgam' ti pr0eura 25, 35 p 61 hl;!-bitantes. E aCl'es�) Continua em Honduras a lei ro uma duzia delles». na noite de segunda-feira. o .dos cangaceir(l�. centa ?u�, SI e facto. q�e No- marcial. As tropas do g.werno menor Alfredo Cef'ario que,' .Co_!llmuu!cou:nos psla as�o·O coronel Juao Fehx deve va YOIk .em um v�blCulo au-

perseguem os baúdos disper. Demonstrações significa- na occasÍão em que praticava Naçao desportIva ?(!ll sedt;l
reg�essar, ?reve, ao no�deste I tomot�r por_7 habItaut.es, es-

,sos de rebeldes ao loü-gu.. !la arruaças na praça Vidal Ra
_

em BIu�enau a e_Ie�çac,.e pos-bablan?, afio: de �ssumlr no· i sa capItal n.ao é a capItal dos I eosta bananeira. O coronel tivas
mos, ao ser admoestado por s.e de 8 l� nova dI.re?to�Ia que

vamente a dIrecç�ú da ca�- Estados Unldús.
I Napoleão Cubas Turcios

,

ba- O sr. Adams, secretarie do um policial, dirigiu f> este pa- fI.cnu aSSim ??nstltUld�, P.re-�anha de repres8ao ao bandl'
.

-

. te!! os insurrectos que amea- Departamento da Marinha dos lavras insultuosas. sIdente, 1?:rçlllIo Saaa, V!ce,Ílsmo. O mm?r adver�arw !lo çavam San P,edro, perto de Estados Unidos, endossou pes- P.::ulo MeImcke; Secretarlos,
reergu�mento f'tnance�ro Puerto Cortp.z, o maior porto soalmente o projecto de lei Lfldrões na cidade José de Souza Lima e Luiz

da Allemanha.' na costa atlantica de Hondu· que determina a c,onstrucção' A' d Reis; Thesoureiros, O;;waldo
'raa de 120 novas unidades para·a mIgos o alheio visitaram Ramfl', e Hurto.l\Iarquardt;Di-A imprensa de Bruxellas

'

marinha norte-americana,dis· na noite passada a Ouriv8sa- rectores sportiv'os, José Car-
occupa·se da qtJ.estão da mo- LUX·-O melhor sabão para tribuida nllm periodo de dez ria Zaguini, de onde retira" doso da Veiga e João Oster,
rato ria para os creditos a ..:lUr- lavar sedas e tecidos, finos. -annos e na importancia de ram varios objectos de valor, nack.
to prazo, concedidos â Ane· «Casa R.,is» M. V.Garção. ' 516 milhões de dollares. sendo a importaneia dI) roubo --------------
manha, dizendo que-o maior calculada em dois cont08 de Sociedade «Guaranynadversa:io desta medida., con-

"I'
w�.2W &W'�;:·2* llg:::·!:::::1!11_Eilif4!bil!l:i·;::o;w__II!::::·), raiN·sã· f t dsiderada capitai para o reer· o oram encon ra os vt's

guimentofinanceiro desse pais,
pOVO

tigios de arrombam.ento o que
é o Congresso Ilorte·america- LOJ A DO faz crer tenham os larapios
DO, Dizem os jornaes, em ge· usado de chaves falsas.
ral, q.ue 08 congressistas se

Vingança de um despei- mostram contrarios á adopção

i
Brindes ao «Pharol»

tado de qualquer medida que ve- A mais barateira Offertaram·nos ainda utilis.
O cadastro policial de Reci. nha mexpr com ao:! dividas a simas folhinhas men&aes para

fe registou mais' um crime curto prazo que a Allemanha

I,
o corrente anno, por inte�me-

brutal e covarde, praticado tem para com os Estados Uni- Tem de tudo e para todos dio de sells agentes nesta cio
de maneira imprel'sionante e

dos, dade srs. Malburg & Cia. os

que trouxe geral consterilaça-o

I.
\ srs, A. Camara & Cia" "'gen·

E' o càsG' de que o auxiliar Ati!,ou no imperador e V I L tes de navegação no Rio de
/ do commel'cio Euphrosino Sil- fenu um dos cavaUos

/ L A O P E R A R I A

I.'
Janeiro e «Linhas Aereas Con·

va, desesperado pela indiffe· ' No m()mento em que a caro I T A J A H Y dor» e os srs. Rornani, Fran·
reneia que llle votava uWma- ,ruagem imperial deixava o chi & Cia., distribuidores dos ROUPAS PARA BANHO:
mente a sua ex· namorada, a I palacio de Mikado, em Tokio, productos de petroleo «Ca· Grande saldo-«Casa Reis»-
senhorita ,Maria do C,armo, um individuo desconhecido, flI�f'í'9!i!P'?!'''''''§ '�D, ; ;.. 91A'. loric�., IM. V. Garção.

ULTIMAS NOTICIAS
cc:::::::=::::::

� Orlando IZ Hilda Pires

, partiCipam aos se!l� parentes
e pessoas de suas amisades

'

O o nascfmento de sua filhinha A
MARIA CARMEN· V

fi - 11-1-932. n
�=:::::;;:=:::::::::o=::=::e::::;;:o======1

DO lN1ERIOR
Os applausos do chefe
do governo a um [ar­

na} gaucho
Applaudíndo a campanha

do «Díarío de Noticias>, de
Porto Alegre, estimulando o

consumo das mercadorias na­

cionaes, o sr. dr. Getulio vsr­
gas declarou que a Revolução
foi nacíonalísta, não no senti­
do de qualquer hostilidade
aos estrangeiros, mas no sen-

.

tido de resolver os problemas
brasileiros de accordo com' os
interesses e sentimentos da
nossa população.

.

esperou-a quando deixava o

serviço em um estabelecímen­
to de modas. Ahi, traiçoeira.
mente. quando � moça já ha­
via passado pelo local em que
se achava escondido, Euphra­
sino víbrou-Ihe jlrófunda pu­
nhalada no hombro, fugindo
em seguida,
Medicada pela Assistencia,

a victima foi internada, em
estado grave, no Hospítal do
Prompto Soccorro.

O norte está firme
O interventor cap. Barata

Ribeiro recebeu do sr, Lima
Cavalcanti, interventor de Per­
nambuco, um telegrarnma des­
mentindo as noticias de que
os interventores do norte pre·
tendiam runl1nciar. Tambem
o interventor bahiano, tenen·
te Juracy l\IIagaEl.ães, telegra­
phcu declarand�) o seguinte:
«Não renunciarei. Estou mais
firme do que.nunca e dispos­
to á lUCla, em qualquer terre'
no, contra os inimigos da Re·
volução». O tenellte Juracy
Magalhães, acrescentou: «Os

- demais compan!:eiros es�ão
nas mesmas condições».

«GAZOZA POLARI:<i"

Quando as conveniencias
partidarias falam mais

, alto do que os ideaes
Está correndo em S. Paulo

e n') interior do Estado, um
abaixo assignado entre' os
membr()s do Partido Demo
CJ:atico em favor do immedia­
to rompimento dos democra·
ticos -lom o Governo Proviso·
rio.

De ordem do sr. Presi­
dente convido aos srs. so­

daes pera a sessão que se

realisará hoje, ás 20,30 ho'
ras na sede social, afim de
ser empossada a directoria
,eleita para o biennio 932-
933, ,:eitura do relatorio e

prestação de contas.

Sady Magalhães,
1°. Secretario
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